
30ª SEMANA CIENTÍFICA DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 

 

Rev HCPA 2010; 30 (Supl.)                                                                                         162 

 

  

CONHECIMENTOS SOBRE CONTRACEPÇÃO DE EMERGÊNCIA ENTRE MULHERES ATENDIDAS NO HCPA 

FERNANDA FISCHER; CHRISTINE CIOBA; VIVIAN TREIN CUNHA; MARIA CELESTE OSÓRIO WENDER; EDISON CAPP; HELENA VON EYE 
CORLETA; JAQUELINE NEVES LUBIANCA 

Introdução: Apesar dos benefícios da Contracepção de Emergência (CE), o conhecimento a respeito dos métodos, o acesso a eles e o seu 
uso continuam bastante restritos. Objetivos: avaliar o conhecimento sobre CE em mulheres sexualmente ativas no HCPA, medir a 
prevalência de sua utilização, do seu conhecimento e do seu uso correto. Material e métodos: serão avaliadas, através de um 
questionário, 267 mulheres referidas para atendimento no HCPA, sexualmente ativas, com  idade entre 18 e 50 anos.  Serão coletados 
dados demográficos, história ginecológica e obstétrica e feitas perguntas sobre conhecimento da CE. Após responder ao questionário, as 
pacientes receberão informações por escrito sobre o uso da CE e suas dúvidas serão esclarecidas pelos entrevistadores. Para análise dos 
dados, freqüências simples das variáveis numéricas serão expressas em média e desvio-padrão e comparadas através do teste t de 
Student. Variáveis categóricas e comparação entre diferentes proporções serão analisadas com o uso do Qui-quadrado. Resultados: 
Foram analisados até o momento 59 questionários, sendo a idade média das pacientes de 28,49 anos (DP = 6,78 anos). Das pacientes 
entrevistadas, 36 (61,01%) utilizavam como método contraceptivo o anticoncepcional oral combinado, 11(18,64%) o preservativo e 3 
(5,08%) não utilizavam nenhum método.  Ao serem questionadas sobre a CE, 54 (91,52%) das entrevistadas relataram conhecer o 
método; porém, apenas 18 (33,33%) destas 54 pacientes disseram que saberiam usá-lo. Dentre as 18 pacientes que informaram saber 
utilizar a CE, somente 4 (22,22%) descreveram o uso correto do método.  No entanto, 77,77% (n=18) já o haviam utilizado. 
AVALIAÇÃO DA INCONTINÊNCIA URINÁRIA 8 ANOS APÓS A REALIZAÇÃO DE ESTIMULAÇÃO ELÉTRICA TRANSVAGINAL 

  

  




